
Livro de Poemas



Quinhentismo
Jesus na Manjedoura  - Pe. José de Anchieta
 - Que fazeis, menino Deus, 
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado. 
 - Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza?
 - Por fazer-te glorioso 
E de graça mui colmado, 
Jazo aqui por teu pecado. 
 - Pois que não cabeis no céu, 
Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino? 
 - O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 
 - Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado,
Tal me fez o teu pecado. 



Barroco
Triste Bahia  - Gregório de Matos
 Triste Bahia! 
ó quão dessemelhante 
Estás e estou do nosso antigo estado! 
Pobre te vejo a ti, tu a mi abundante.

 A ti tricou-te a máquina mercante, 
Que em tua larga barra tem entrado, 
A mim foi-me trocando e, tem trocado, 
Tanto negócio e tanto negociante.



Arcadismo

Marília de Dirceu - Tomás  Antônio Gonzaga

Lira I 
Eu, Marília, não sou algum vaqueiro, 
Que viva de guardar alheio gado; 
De tosco trato, d’expressões grosseiro, 
Dos frios gelos, e dos sóis queimado. 
Tenho próprio casal, e nele assisto; 
Dá-me vinho, legume, fruta, azeite; 
Das brancas ovelhinhas tiro o leite, 
E mais as finas lãs, de que me visto. 

Graças, Marília bela, 
Graças à minha Estrela! 



Romantismo (1ª fase)
Canção de Exílio - Gonçalves  Dias

"Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
 Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
 Em cismar, sozinho, à noite,
 Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá;
 Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá."



Romantismo (2ª fase) 

Se eu morresse amanhã Álvares de Azevedo
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã; 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
 Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
 Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda a natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
 Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã… 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!



Romantismo (3ª fase)

Amar e Ser Amado - Castro Alves 

Amar e ser amado! Com que anelo 
Com quanto ardor este adorado sonho 
Acalentei em meu delírio ardente 
Por essas doces noites de desvelo! 
Ser amado por ti, o teu alento 
A bafejar-me a abrasadora frente! 
Em teus olhos mirar meu pensamento, 
Sentir em mim tu’alma, ter só vida 
P’ra tão puro e celeste sentimento 
Ver nossas vidas quais dois mansos rios, 
Juntos, juntos perderem-se no oceano, 
Beijar teus labios em delírio insano 
Nossas almas unidas, nosso alento, 
Confundido também, amante, amado 
Como um anjo feliz... que pensamento!?



Realismo

A Carolina - Machado de Assis
Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida,
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs um mundo inteiro. 
Trago-te flores, — restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.



Naturalismo

Por que mentias? - Álvares de Azevedo 
Por que mentias leviana e bela? 
Se minha face pálida sentias 
Queimada pela febre, e minha vida 
Tu vias desmaiar, por que mentias? 
 Acordei da ilusão, a sós morrendo 
Sinto na mocidade as agonias. 
Por tua causa desespero e morro… 
Leviana sem dó, por que mentias? 
 Sabe Deus se te amei! Sabem as noites 
Essa dor que alentei, que tu nutrias! 
Sabe esse pobre coração que treme 
Que a esperança perdeu por que mentias! 
 Vê minha palidez – a febre lenta 
Esse fogo das pálpebras sombrias… 
Pousa a mão no meu peito! Eu morro! Eu morro!
Leviana sem dó, por que mentias?



Parnasianismo

A um poeta - Olavo  Bilac
Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 
Do claustro, na paciência e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

 Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego. 

 Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício: 

 Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade.



Simbolismo

Cantem outros a clara cor virente - Alphonsus de
Guimaraens 
 Cantem outros a clara cor virente 
Do bosque em flor e a luz do dia eterno… 
Envoltos nos clarões fulvos do oriente, 
Cantem a primavera: eu canto o inverno. 
 Para muitos o imoto céu clemente 
É um manto de carinho suave e terno: 
Cantam a vida, e nenhum deles sente 
Que decantando vai o próprio inferno. 

 Cantem esta mansão, onde entre prantos 
Cada um espera o sepulcral punhado 
De úmido pó que há de abafar-lhe os cantos… 

 Cada um de nós é a bússola sem norte. 
Sempre o presente pior do que o passado 
Cantem outros a vida: eu canto a morte...



Modernismo
Canto de regresso à pátria - Oswald de Andrade 
Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
 Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
 Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
 Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo


